
HORÁRIOS 
 
 

MISSAS  
2ª a 4ª  - 9h 
5ª e 6ª - 19h 

 
Missa Vespertina 

aos Sábados às 19h 
Domingo  

Tires  - 9h e 11h 
Caparide - 10h   

 
 

CONFISSÕES 
Sexta-feira 
17:30h às  

18:30 
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IGREJA PAROQUIAL 
Praça Fernando Lopes Graça,  
Tires 2785-625  
São Domingos de Rana 
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 A UNIDADE ENTRE O ANTIGO E O 

NOVO TESTAMENTO 
Por isso os cristãos lêem o Antigo Testamento 
à luz de Cristo morto e ressuscitado. Esta lei-
tura tipológica manifesta o conteúdo inesgo-
tável do Antigo Testamento. Ela não deve 
levar a esquecer que este conserva seu va-
lor próprio de Revelação, que o próprio 
Nosso Senhor reafirmou. De resto também o 
Novo Testamento exige ser lido à luz do An-
tigo. A catequese cristã primitiva recorre 
constantemente a ele. 

Catecismo da Igreja Católica, 129 

Domingo, 05/10, as 14h30 Enceramento do 

Encontro Nacional de JSF na nossa paro-

quia. A
vi

so
 

Santos da Semana: Miguel, Gabriel e Rafael  

SITE DA PARÓQUIA 

 
www.paroquiadetires.org 
www.acolitostires.pt 

  

Caminhada pela Vida 
lembra o direito a 

nascer 
Dia 4 de Outubro, a partir das 

15h30. 

“O percurso estabelecido este ano 

para a Caminhada pela Vida com-

preende cerca de 2400 m, entre o 

Largo Camões, no coração da capi-

tal, e a escadaria da Assembleia da 

República. O primeiro segmento do 

trajeto termina na subida até junto 

da igreja de São Roque. Passar-se-

á junto ao Jardim de São Pedro de 

Alcântara e junto ao Jardim do 

Príncipe Real, até atingir-se o Lar-

go do Rato. Aí infletir-se-á em 

direção à Rua de São Bento, des-

cendo até ao ponto final da Cami-

nhada, junto à escadaria da Assem-

bleia da República”, refere a orga-

nização. 

Paróquia de Nossa Senhora da Graça -Tires 
Lema Paroquial: Uma paróquia ao ritmo da missão 

PAPA FRANCISCO 

AUDIÊNCIA GERAL  

Quarta-feira, 24 de Set 2014 

Amados irmãos e irmãs, bom dia!

Hoje gostaria de falar da Viagem 

Apostólica que realizei à Albânia 

no domingo passado. Faço-o antes 

de tudo como acto de agradeci-

mento a Deus, que me concedeu 

fazer esta Visita para demonstrar, 

também fisicamente e de modo 

tangível, a proximidade, minha e 

de toda a Igreja, a este povo. Dese-

jo depois renovar o meu reconhe-

cimento fraterno ao Episcopado 

albanês, aos sacerdotes e aos reli-

giosos e religiosas que trabalham 

com tanta intrepidez. O meu pen-

samento grato dirige-se também às 

Autoridades que me receberam 

com tanta gentileza, assim como a 

quantos cooperaram para a realiza-

ção da Visita. 

Esta Visita surgiu do desejo de ir a 

um país que, depois de ter sido 

opresso por muito tempo por um 

regime ateu e desumano, está a 

viver uma experiência de convi-

vência pacífica entre as suas diver-

sas componentes religiosas. Pare-

ceu-me importante encorajá-lo por 

este caminho, para que o prossiga 

com tenacidade e aprofunde todos 

os seus aspectos em benefício do 

bem comum. Por isto no centro da 

Viagem esteve um encontro inter-

religioso no qual pude constatar, 

com grande satisfação, que a con-

vivência pacífica e frutuosa entre 

pessoas e comunidades pertencen-

tes a religiões diversas não só é 

desejável, mas concretamente pos-

sível e praticável. Eles praticam-

na! Trata-se de um diálogo autênti-

co e frutuoso que evita o relativis-

mo e tem em consideração as iden-

tidades de cada um. Com efeito, o 

que acomuna as várias expressões 

religiosas é o caminho da vida, a 
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O Senhor ensina os seus caminhos aos humildes, aos 
pobres e aos pecadores 

Domingo XXVI do Tempo Comum 
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boa vontade de praticar o bem ao 

próximo, sem renegar nem diminuir 

as respectivas identidades. 

O encontro com os sacerdotes, as 

pessoas consagradas, os seminaristas 

e os movimentos laicais foi a ocasião 

para recordar com gratidão, com mo-

mentos de particular emoção, os nu-

merosos mártires da fé. Graças à pre-

sença de alguns idosos, que viveram 

na sua pele as terríveis perseguições, 

ressoou a fé de tantas testemunhas 

heroicas do passado, as quais segui-

ram Cristo até às consequências ex-

tremas. Precisamente da união íntima 

com Jesus, da relação de amor com 

Ele brotou para estes mártires — as-

sim como para qualquer mártir — a 

força de enfrentar os acontecimentos 

dolorosos que os levaram ao martí-

rio. Também hoje, como ontem, a 

força da Igreja não provém tanto das 

capacidades organizativas ou das es-

truturas, que contudo são necessá-

rias: a Igreja não encontra ali a sua 

força. A nossa força é o amor de 

Cristo! Uma força que nos ampara 

nos momentos de dificuldade e que 

inspira a hodierna Acão apostólica 

para oferecer a todos bondade e per-

dão, testemunhando assim a miseri-

córdia de Deus. 

Percorrendo a avenida principal de 

Tirana que do aeroporto conduz à 

grande praça central, pude ver os re-

tratos dos quarenta sacerdotes assas-

sinados durante a ditadura comunista 

e para os quais já foi iniciada a causa 

de beatificação. Estes somam-se às 

centenas de religiosos cristãos e mu-

çulmanos assassinados, torturados, 

aprisionados e deportados unicamen-

te porque acreditavam em Deus. Fo-

ram anos obscuros, durante os quais 

foi arrasada a liberdade religiosa e era 

proibido crer em Deus, milhares de 

igrejas e mesquitas foram destruídas, 

transformadas em armazéns e cine-

mas que propagavam a ideologia 

marxista, os livros religiosos foram 

queimados e os pais foram proibidos 

de dar aos filhos os nomes religiosos 

dos antepassados. A recordação des-

tes eventos dramáticos é essencial 

para o futuro de um povo. A memória 

dos mártires que resistiram na fé é 

garantia para o destino da Albânia; 

porque o seu sangue não foi derrama-

do em vão, mas é uma semente que 

dará frutos de paz e de colaboração 

fraterna. Com efeito, hoje a Albânia é 

um exemplo não só de renascimento 

da Igreja, mas também de convivên-

cia pacífica entre as religiões. Por 

conseguinte, os mártires não são pes-

soas derrotadas, mas vitoriosas: no 

seu testemunho heroico resplandece a 

omnipotência de Deus que conforta 

sempre o seu povo, abrindo caminhos 

novos e horizontes de esperança. 

Confiei esta mensagem de esperança, 

Vida Paroquial 
  Dom Seg Ter Qua Qui Sex Sáb. 

9:00 Eucaristia  Eucaristia   Eucaristia   Eucaristia        

10:00 

Eucaristia 
(Caparide)/
Catequese 

(Tires) 

      

11:00 Eucaristia       Catequese 
(Caparide) 

15:00       Catequese 
(Tires) 

16:00 Adoração do 
Santíssimo     Legião de Maria  

(Tires)  

16:30       Escuteiros 

17:00  
Atendimento 

para            
Batismo 

Cartório  Cartório  
Cartório/Legião 

de  Maria 
(Tires) 

17:30      Confissões  

19:00     Eucaristia   Eucaristia   Eucaristia   

21:00   Preparação 
p/Batismo  

   Legião de 
Maria 

(Caparide) 
Renascer  

21:15      JSF  

21:30   Encontro 
Bíblico   Shalom  

fundada na fé em Cristo e na memória 

do passado, a toda a população albane-

sa que vi entusiasta e jubilosa nos lu-

gares dos encontros e das celebrações, 

assim como nas ruas de Tirana. A to-

dos encorajei a obter energias sempre 

novas do Senhor ressuscitado, para 

poder ser fermento evangélico na soci-

edade e comprometer-se, como já 

acontece, em actividades caritativas e 

educativas. 

Agradeço mais uma vez ao Senhor 

porque, com esta Viagem, concedeu 

que me encontrasse com um povo co-

rajoso e forte, que não se deixou aba-

ter pela dor. Aos irmãos e irmãs da 

Albânia renovo o convite à coragem 

do bem, para construir o presente e o 

futuro do seu país e da Europa. Confio 

os frutos da minha visita a Nossa Se-

nhora do Bom Conselho, venerada no 

homónimo Santuário de Scútari, para 

que ela continue a guiar o caminho 

deste povo mártir. A difícil experiên-

cia do passado o radique cada vez 

mais na abertura aos irmãos, sobretu-

do dos mais débeis, e o torne protago-

nista daquele dinamismo da caridade 

tão necessário no actual contexto soci-

ocultural. Gostaria que todos nós hoje 

saudássemos este povo corajoso, tra-

balhador, e que procura a unidade em 

paz. 
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